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Aymê Jilvana Castro Fergueira
Universidade Federal do Pará - Faculdade de História
ayme.fergueira@ifch.ufpa.br
Eixo 5: Educação do Campo, Indígena e Quilombola: saberes, territórios e direitos
Palavras-chave: Ensino de História; saberes ancestrais; mulheres quilombolas; educação antirracista


Introdução
A pesquisa parte da constatação de que o ensino formal, historicamente estruturado sob uma perspectiva eurocêntrica, tende a invisibilizar os saberes tradicionais quilombolas, em especial aqueles transmitidos por mulheres. Mesmo com a promulgação da Lei 10.639/03, que estabelece a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira, persistem desafios em garantir uma prática pedagógica que valorize efetivamente esses conhecimentos. No território quilombola de Jambuaçu, em Moju/PA, as mulheres têm papel central na preservação da memória coletiva, seja pela oralidade, seja pelo uso de plantas medicinais, configurando-se como guardiãs de saberes ancestrais fundamentais para a formação identitária e cultural da comunidade. Nesse contexto, a pesquisa busca investigar de que forma tais conhecimentos podem ser incorporados ao ensino de História, por meio de uma abordagem interdisciplinar, fortalecendo a identidade quilombola e promovendo uma educação crítica, antirracista e decolonial.
Fundamentos Teóricos
A pesquisa se ancora em referenciais que compreendem o quilombo como espaço de resistência física e epistêmica (Gomes, 2015; Nascimento, 2021). O pensamento de Paulo Freire (1967) e Carlos Brandão (2002) fundamenta a necessidade de uma educação libertadora e culturalmente situada. O conceito de interdisciplinaridade, conforme Torres Santomé (1998), orienta a articulação entre História, Biologia e Geografia, possibilitando um ensino significativo e conectado à realidade dos estudantes. A centralidade do protagonismo feminino é sustentada pelas reflexões de Angela Davis (2016) e Bell Hooks (1982), que destacam a importância das mulheres negras na preservação cultural e na luta contra as opressões históricas. A oralidade, compreendida como instrumento legítimo de preservação da memória (Meihy, 2015; Le Goff, 2003), é tratada como fonte essencial para a valorização dos saberes quilombolas.
Metodologia
O estudo adota uma abordagem qualitativa, de natureza exploratória e descritiva, orientada por perspectivas críticas e decoloniais. O caráter etnográfico e participativo da pesquisa se concretiza por meio da inserção da pesquisadora no cotidiano escolar da comunidade quilombola de Santa Luzia do Bom Prazer – Poacê, em Jambuaçú. Serão utilizados diferentes procedimentos metodológicos: pesquisa bibliográfica, entrevistas com mulheres quilombolas a partir da história oral, observação participante nas práticas pedagógicas da escola e análise documental de diretrizes educacionais (BNCC, Lei 10.639/03 e orientações para a educação quilombola). A interdisciplinaridade norteará a análise, buscando integrar os saberes tradicionais ao currículo escolar de forma significativa.
Análise parcial dos resultados
A etapa inicial da investigação aponta para a existência de uma lacuna entre a legislação educacional e a prática pedagógica cotidiana. Embora haja previsão legal para a inclusão da História e Cultura Afro-Brasileira no currículo, os saberes quilombolas ainda permanecem marginalizados nos materiais didáticos e nas estratégias de ensino. O contato preliminar com a comunidade evidencia a importância atribuída à oralidade e às práticas ligadas ao uso de plantas medicinais, destacando o papel das mulheres como principais agentes de transmissão desses conhecimentos. Os dados parciais sugerem que a articulação interdisciplinar pode ampliar as possibilidades de reconhecimento desses saberes no ambiente escolar, promovendo a valorização da identidade quilombola e fortalecendo vínculos comunitários.
Conclusões parciais
Os resultados parciais indicam que o ensino de História, quando articulado à interdisciplinaridade e à valorização dos saberes ancestrais, tem potencial para promover uma educação mais crítica, antirracista e contextualizada. O protagonismo das mulheres quilombolas emerge como elemento fundamental para a construção de práticas pedagógicas que rompam com a invisibilidade histórica, garantindo o reconhecimento de epistemologias locais e fortalecendo a identidade cultural da comunidade. A pesquisa reafirma a necessidade de repensar os currículos escolares, de modo a transformá-los em espaços de resistência e emancipação, em consonância com as demandas das comunidades quilombolas.
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